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ASPECTOS BIOLÓGICOS DE Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDADE) E Supputius cincticeps (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) CRIADOS SOBRE Thyrinteina arnobia (LEPIDOPTERA: GEOMETRIDAE) 
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O gênero Eucalyptus (mirtacea exótica proveniente da Austrália) é a espécie mais utilizada para reflorestamento no Brasil. Porém, somente a partir de 1966 é que este setor tomou impulso no país. Assim, além de exótica, a eucaliptocultura é recente. Periodicamente são observados surtos de lepidópteros desfolhadores (Thyrinteina arnobia, por exemplo) provenientes de mirtáceas nativas (goiaba, por exemplo). No Brasil, os predadores Podisus nigrispinus e Supputius cincticeps vem sendo utilizados contra esses lepidópteros desfolhadores, porém não se têm dados sobre a eficiência desses predadores em campo. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi verificar os aspectos biológicos de P. nigrispinus e S. cincticeps sobre lagartas de T. arnobia provenientes de plantas de Eucalytus urophylla. Comparando-se os aspectos biológicos de P. nigrispinus e S. cincticeps, observa-se que o desempenho de P. nigrispinus sobre as lagartas de T. arnobia foi melhor do que o desempenho de S. cincticeps. Este resultado demonstra que o predador P. nigrispinus está conseguindo quebrar possíveis sistemas de defesa dessa espécie de herbívoro, tais como os compostos secundários que o herbívoro provavelmente estaria seqüestrando das plantas de eucalipto (que apresenta altas concentrações de compostos secundários). Já o predador S. cincticeps, pelos resultados obtidos, ainda não estaria adaptado a esses compostos, pois as plantas possuem compostos químicos com ação direta e indireta e defesa morfológica contra os herbívoros, porém esses herbívoros podem se especializar nesses compostos e os utilizarem em sua defesa contra os seus inimigos naturais e, se os inimigos naturais não estiverem adaptados a esses compostos, a sua performance no controle da praga e no seu próprio desenvolvimento podem ser afetados negativamente. (CNPq) 

